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PROPOSTA DE EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 – A organização do tempo escolar no Brasil 

A educação pública brasileira é caracterizada por possuir uma carga horária obrigatória menor 

que a média horária dos países desenvolvidos. 

Os Arts. 23 (Ensino Fundamental e Ensino Médio) e 31 da Lei 9394/1996 definem, para o ensino 

regular, a obrigatoriedade de cumprimento mínimo de 800h em 200 dias para validação de um ano 

letivo. 

Normalmente, as redes de ensino organizam o ano letivo em 800h divididas em 4h diárias. 

Existe nesse período pós-pandemia uma necessidade de fazer com que a criança se adapte 

novamente ao ambiente escolar, tenha prazer em estar na escola além de ter a oportunidade se 

desenvolverem nos conteúdos escolares diminuindo cada vez mais a defasagem na aprendizagem, 

acolhendo, principalmente aquelas crianças de maior vulnerabilidade social. Portanto faz-se necessário 

a implantação do Tempo Integral de acordo com a PORTARIA Nº 1.495, DE 2 DE AGOSTO DE 2023 

nessa escola, bem como Lei 14.640 de 31 de julho de 2023. 

 

O Tempo Integral será organizado da seguinte forma: 

a) Planejamento de distribuição e alocação das matrículas em tempo integral em Pratinha MG; 

b) Planejamento financeiro do uso do recurso conforme art.70 da lei 9394/1996; 

c) Diagnóstico da escola onde ocorrerá a expansão de matrículas; 

d) Orientação curricular para o tempo integral; 

e) Organização do quadro dos profissionais que atuarão no tempo integral; 

f) Gestão dos insumos (recursos financeiros) para oferta do tempo integral; 

g) Indicação da equipe técnica responsável pelo programa; 

h) Acompanhamento e avaliação das metas do programa de tempo integral. 

 

 

A organização do tempo escolar, descrita acima, dá-se o nome de Ensino Regular. 

 

 

1.2. Análise situacional 

 

Pratinha, município localizado em Minas Gerais, apresenta as seguintes características: 

1. População: 3.679 habitantes (Fonte: PSF Municipal/E-Sus– Junho/2025) 

2. Área geográfica: 622,478 km² 
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3. Percentual da população que reside na área rural: 40,53% 

4. Percentual da população que reside na área urbana: 59,47% 

5. Número de alunos que necessitam de transporte escolar: 279 

6. Quantidade de escolas municipais urbanas: 02 

7. Quantidade de escolas municipais rurais: 00 

8. Número total de alunos matriculados: 427 

8.1 Educação Infantil - Creche: 77 

8.2 - Educação Infantil - Pré-escola: 96 

8.3 - Ensino Fundamental anos iniciais: 254 

8.4 - Ensino Fundamental anos finais: (rede estadual) 

9. Número de alunos que matriculados em educação em tempo integral 

9.1 Educação Infantil - Creche: 66 

9.2 - Educação Infantil - Pré-escola: 35 

9.3 - Ensino Fundamental anos iniciais: 43  

9.4 - Ensino Fundamental anos finais: 00 

10. Percentual de alunos matriculados que estudam em tempo integral em 2025: 33,72% 

11. Número de vagas a serem criadas em tempo integral para que o município atenda meta 6 do 

PNE: 

• Educação Infantil: 00 

• Ensino Fundamental: 00 

12. Escolas que oferecem tempo integral em 2025: 02 

13. Citar vantagens que o município possui e que podem ser aproveitadas para facilitar a criação 

de mais vagas de educação em tempo integral: 

• Facilidade de identificação e conhecimento da demanda de alunos para distribuição e 

alocação das matrículas, por ser um município pequeno; 

• Ambiente acolhedor, propício para o aprendizado, para o desenvolvimento da autoestima, 

da confiança, e para a criação de vínculos afetivos e saudáveis; 

• Garantia de segurança, laser, cultura, alimentação equilibrada e educação socioemocional. 

14. Citar as dificuldades que o município possui para a criação de mais vagas de educação em 

tempo integral: 

• Falta de infraestrutura escolar adequada para garantir o desenvolvimento de um trabalho de 

qualidade no tempo integral; 

• Falta de recursos financeiros suficientes para implantação, manutenção e expansão das 

matriculas da educação integral. 
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Algumas soluções que o município pode adotar para diminuir as desvantagens em curto e longo prazo 

da implementação do tempo integral na educação incluem: 

1. Investir na capacitação dos professores para lidar com a nova dinâmica do tempo integral, 

garantindo que estejam preparados para oferecer uma educação de qualidade durante todo o 

dia. 

2. Criar programas extracurriculares atrativos para os alunos, como atividades esportivas, 

artísticas e culturais, de forma a estimular o interesse dos estudantes e proporcionar um 

ambiente escolar mais enriquecedor. 

3. Adequar a infraestrutura escolar garantindo qualidade no atendimento da educação integral. 

4. Articular parcerias na perspectiva de potencializar a cooperação em rede, garantindo o 

fortalecimento da oferta de educação integral. 

Com essas medidas, o município poderá garantir que a implementação do tempo integral na educação 

seja bem-sucedida e contribua efetivamente para a melhoria do ensino e aprendizagem de seus alunos, 

tanto no curto quanto no longo prazo. 

 

1.3 Implantação do Projeto de Tempo Integral 

 

Elevar o tempo de permanência dos alunos na escola é uma posição definida pela maioria dos 

estudiosos, como condição para elevação dos índices de proficiência da Educação Brasileira. 

O Plano Nacional de Educação – PNE, determina em sua meta 6: 

 

 
“Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das 

escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos 

(as) alunos (as) da educação básica.” Quanto à referida meta observa-se que esta 

sendo vista a questão para alunos de Educação Infantil e Ensino Fundamental estando 

esta meta em construção contínua. 

 

O Plano Municipal de Educação – PME deste município, determina em sua Meta 06: 

 
“Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das 

escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos 

(as) alunos (as) da educação básica”. (Plano Municipal de Educação – Decênio: 

2015/2024) 

 

 

A inserção do tempo integral deve-se ao fato não apenas de atingir a meta supracitada, mas a 

idealização na oferta de educação de qualidade e excelência para os alunos da rede municipal. 

Cabe informar que a escolha das instituições escolares sucedeu de acordo à real necessidade de 

estar trabalhando com o reforço escolar com crianças que possuem dificuldade de aprendizagem, 
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principalmente na leitura e na escrita, também outro fator que influenciou na adesão foi a 

vulnerabilidade social destes alunos, a carência de estarem permanecendo no ambiente de educacional 

por um tempo maior para que possam aprimorar os seus conhecimentos. 

Este Programa permite mudanças no âmbito da educação e na escola, seja de modo diretamente 

ou indiretamente, pois contemplará uma mudança de ensino e melhoria na aprendizagem como um 

todo, pois estabelece novas bases e possibilita aperfeiçoamento da pratica educacional, de modo a 

contemplar a implantação de estratégias metodológicas dinâmicas, para ampliar o nível de 

aprendizagem, reduzir índices da defasagem escolar, e sim elevara a autonomia, as taxas, ou seja, 

trazendo oportunidade, essencial para os dias atuais, superando a visão de diversas desigualdades, 

sendo uma ação permanente sócio educacional de transformação humana. 

 

O município de Pratinha MG, atende em tempo integral somente a modalidade de ensino de 

Educação Infantil, na rede municipal, sendo assim, fizemos a pactuação para atendermos o Ensino 

Fundamental Anos Iniciais a partir do ano de 2024. De acordo com dados do censo escolar, já atingimos 

a meta 6 do Plano Nacional e Municipal de Educação para Educação Infantil com 55,01%. Quanto a 

modalidade de Ensino Fundamental Anos Iniciais vamos iniciar o atendimento abrangendo um 

percentual de 12,01%, faltando atender 13% de alunos para alcançarmos a Meta 6 do Plano Nacional 

de Educação e do Plano Municipal de Educação. 

 

1.4. Conceito de Educação em Tempo Integral 

 

 

Para análise e construção do conceito de Educação em Tempo Integral, no presente projeto, 

observam-se as regras adotadas pelo INEP – Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira – para consideração de um aluno como “aluno de tempo integral”. Importante ressaltar que o 

presente projeto se refere ao Ensino Fundamental, portanto, a lógica organizacional e os conceitos de 

tempo integral são aqueles aplicados pelo Inep para o Ensino Fundamental. 

 

Ocorre que, para distribuição do FUNDEB, o Ministério da Educação considera as matrículas 

informadas no Educacenso. Para alunos que atendam aos requisitos de classificação como Tempo 

Integral, observa-se o fator de ponderação. Como um projeto de tempo integral requer custos para 

manutenção, é fundamental que as regras do Inep sejam observadas. 

 

Para o Inep, será contabilizado como Aluno de Tempo Integral, aquele cuja soma das cargas 

horárias das turmas em que é matriculado e frequente (turma regular e turmas complementares), 
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represente a carga horária diária mínima de 7h, ou 35h semanais. Esses são os parâmetros utilizados 

no projeto para composição da carga horária de tempo integral. 

 

2 Organização para implementação do programa 

 

2.1 – Diagnóstico 

 

Por Tempo Integral, compreende-se a soma da carga horária regular (4h/dia), mais três horas 

das atividades complementares totalizando 7 horas por dia ou 35 horas semanais. 

As atividades complementares não precisam, necessariamente, acontecer de forma ininterrupta 

em relação à carga horária regular. Outros espaços, além da escola, também podem ser utilizados. 

Partindo desses pressupostos, a realização de um diagnóstico situacional é fundamental. Esse 

diagnóstico deve considerar: 

 

2.1.1 – Aspectos legais: 

 

a) Adequação do PPP e do Regimento da Escola, com o registro da oferta da 

modalidade Educação de Tempo Integral; 

b) Aprovação do PPP e do Regimento pela comunidade escolar, conselhos 

escolares e Conselho Municipal de Educação (e SRE/MG, caso o município 

pertença ao Sistema Estadual de Ensino). 

 

2.1.2 – Aspectos infraestruturais: 

 

 

a) Verificação de condições das escolas em relação a espaços disponíveis para 

desenvolvimento de atividades complementares, assim como verificação de 

espaços alternativos (quadras escolares, campos de futebol, CIEL Centro 

Integrado de Educação e Lazer Esportivo, Bibliotecas, Laboratório de 

Informática); que possam ser utilizados para o desenvolvimento das atividades 

complementares. 

 

2.1.3 Aspectos pedagógicos: 

 

a) Elaborar um planejamento conforme a avaliação diagnóstica dos alunos que hoje 

necessitam de acompanhamento pedagógico de ensino de aprendizagem; 
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b) Fazer uma pesquisa para entender quais as demandas dos alunos e comunidade 

escolar em relação às atividades complementares; como encontraram essa 

demanda. 

c) Fazer uma pesquisa sobre o quantitativo de alunos e familiares que pretendam 

participar do projeto. Organizar esse quantitativo. 

 

2.2. Quadro Pessoal 

 

 

Organização do quadro de pessoal para gestão do programa de Tempo Integral será constituído 

dos seguintes profissionais: 

 

 

a) Equipe de gestão – Responsável pela gestão e organização o ambiente escolar. 

b) Orientador/Coordenador Pedagógico – com formação em Pedagogia Responsável pela 

orientação dos professores e facilitadores, auxiliando nas atividades de avaliação, 

monitoramento, acompanhamento, planejamento e supervisão das atividades propostas 

aos educandos. 

c) Professores das áreas de conhecimento e dos componentes curriculares – Responsável 

pelas atividades pedagógicas, deve trabalhar de forma articulada entre todas as áreas e 

currículos. 

d) Facilitadores/Voluntários (Instrutor, Monitor, Oficineiro): Responsável pela realização 

das atividades de livre escolha da escola nos campos das artes, cultura, esporte, lazer, 

entre outros; 

e) Profissionais de apoio (profissionais/servidores de outras áreas, estudantes universitários, 

estagiários, entre outros atores sociais), que atuam de forma temporária nas atividades 

pedagógicas dos temas/projetos específicos. 

 

2.3. Planejamento da Implementação do projeto 

 

 

O projeto de Educação em Tempo Integral terá como fundamento uma educação de qualidade 

e a garantia de uma base comum curricular obrigatória e a inserção das atividades complementares, 

possibilitando aos alunos um momento prazeroso, lúdico e de novas aprendizagens. 

 

A Escola em Tempo Integral se justifica ser implantada e consolidada, pois está pautada no 

desenvolvimento pleno do aluno, numa perspectiva de integração e de grandes aprendizagens, visto 
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que possui sua singularidade, pois respeita as dualidades de cada ser humano, bem como suas 

potencialidades, sendo um projeto educativo inclusivo e de promoção ao crescimento por completo. 

 

Trata-se de um projeto que requer a participação assumida por todos agentes envolvidos, de 

modo integral, assegurando a escola a autonomia de promover este serviço para os alunos matriculados, 

com equidade, cientes dos direitos de todos, sendo esta uma oportunidade educativa e dinâmica, pois 

estabelece novas aprendizagens e utilização de diversos recursos, espaços, para que garanta-se uma 

condição essencial para atingir metas e objetivos, e também como mecanismo de combate às diversas 

heterogeneidades educacionais. 

 

Para compreender melhor o planejamento e distribuição das matrículas para o Tempo Integral 

da Rede Municipal de Ensino de Pratinha MG, serão atendidas 43 crianças da EM Coronel Neca de Paula 

(Anos Iniciais do Ensino Fundamental 1º ao 5º Ano) com faixa etária de 06 a 10 anos de idade, de 

acordo o perfil que regulamenta as orientações do Projeto Escola em Tempo Integral. 

 

A matrícula dos alunos para o Tempo Integral será facultativa e através de seleção pela própria 

escola utilizando critérios de vulnerabilidade socioeconômica de acordo com a legislação pertinente. 

 

Oferta de Tempo Integral – Ensino 

Fundamental 06 a 10 anos de idade 

Localização Quantidade 

Escola Municipal “Coronel Neca de Paula Praça da Matriz, nº 240 
Centro 

43 

Total de crianças:  43 

 

2.3.1. Implementação do projeto 

 

O projeto de Educação em Tempo Integral terá a garantia de uma Base Comum Curricular, obrigatória 

e a oferta de Atividades Diversificadas Complementares. 

 
Atividade 

Regular 

Atividades complementares 

 

 

 

 

 

 

Campos Atividade 

Acompanhamento 

Pedagógico 

Linguagens Matemática  

Leitura e Letramento 

Artes Visuais Artesanato  

Desenho / Pintura   

Colagem / Dobraduras 

Escultura e Modelagem. 
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Turmas 

 01 e 02 

 
Capoeira 

Canto, instrumentos, danças de maculelê (folclórica 
afro-brasileira) agilidade e resistência, coordenação 
motora, equilíbrio, aprendizagem cooperativa e trabalho 
em grupo 

Comunicação e  
Cultura Digital 

Atividades lúdicas 
Criação de conteúdo 
Letramento digital 
Debates: uso consciente da tecnologia, situações de 
risco, entre outros 

Dança e Teatro Expressão corporal e vocal, criatividade, coordenação 
motora, autoconfiança, socialização, criação de 
personagens, montagem de peças, coreografias, 
expressões de sentimentos e autoconhecimento. 

Educação Ambiental Diversidades Fauna/Flora  
Plantio de mudas / Consciência climática 
Construção de brinquedos reciclados 
Impactos ambientais  
Poluição 

Empreendedorismo Noções de compra e venda 
Sistema monetário brasileiro 
Criatividade/ Planejamento 
Visitas as empresas locais 

Esporte e Lazer Futsal / Vôlei / Handebol / Basquete 

Circuito Motor 
Brincadeiras dirigidas 

Esporte/Tênis Trabalho de coordenação motora 

Exercícios de agilidade / Circuito de jogos 

Circuito funcional voltado para esporte tênis  

Trabalho da mecânica dos golpes do esporte tênis  

 

Música e Canto 

Iniciação musical / Música e emoções.  
Gêneros musicais e suas características.  
Habilidades auditivas e de apreciação musical.  
Criatividade através da composição musical.  
Exploração de sons e ritmos / Musicalização e o corpo 

 

Portanto, para participar do projeto, um aluno teria que atender aos seguintes requisitos: 

a) Estar devidamente matriculado e frequente em uma turma regular na Rede Pública 

Municipal; 

b) Matricular-se e frequentar as Atividades do Campo PEDAGÓGICO, conforme 

definição do Professor Regente; 

c) Matricular-se e frequentar turmas das demais Atividades Complementares, de modo que 

a soma da carga horária regular do aluno, somada à carga horária das atividades 

complementares em que ele esteja devidamente matriculado e frequente seja de 7h/dia, ou 

35h/semanais. 

 

2.3.2. Critérios socioeconômicos para distribuição de matrículas 

 

a) Ser a mãe ou pai arrimo de família - 30 PONTOS; 
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b) Ser beneficiário do “Bolsa Família” - 20 PONTOS; 

c) Estar inscrito no Cadastro Único - 20 PONTOS; 

d) Ser responsável legal trabalhando formalmente em período integral dentro da área de 

abrangência da escola pleiteada - 20 PONTOS; 

e) Possuir irmão que estude em uma escola pública situada dentro da área de abrangência da escola 

pleiteada - 10 PONTOS; 

 

2.3.3. Modelo de estrutura curricular Ensino em Tempo Integral  
 

ENSINO REGULAR 

 

 
• Relação da unidade a ser atendida e quantidade de turmas: 

Escola Municipal Quantidade de turmas 

Coronel Neca de Paula 2 (duas) vespertina 

 

• Valor proposto por hora/oficina/mês: 

 
Descrição dos serviços Unidade  Valor 

restação de serviços de oficineiros nas áreas de Artes 

Visuais. Capoeira, Comunicação e Cultura Digital, Dança, 

Educação Ambiental, Empreendedorismo, Esporte/Tênis 

e Música e Canto, para desenvolverem atividades com 

vistas a alcançar os objetivos e resultados almejados no 

Programa Escola de Tempo Integral. 

Hora/Aula R$ 50,00 (cinquenta 

reais) 
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Prestação de serviços de Professor Adjunto para 

Assessoramento dos oficineiros/professor licenciado 

durante todo período de aulas; 

Mês R$ 2.300,00 (Dois mil e 

trezentos reais) 

 

 

• Valores: 

 

 

 

 

 

• Turma 1 – (1º e 2º Anos) Vespertino - EM “Coronel Neca de Paula” (21 alunos) 

 
• Turma 2 – (3º, 4º e 5º Anos) Vespertino - EM “Coronel Neca de Paula” (22 alunos) 

Descrição do  serviço Carga Horária 

Semanal 

Valor mensal Valor anual 

Prof. Adjunto 25h R$ 2.300,00 R$ 16.100,00 

Valor Turma 1 25.200,00 

Valor Turma 2 25.200,00 

Professor Adjunto 16.100,00 

Valor Total: 66.500,00 
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2.3.4. Indicação da equipe responsável pelo Programa Tempo Integral 
 

 

CARGO QUANTIDADE 

Coordenador Pedagógico 01 

Professor Licenciado 01 

Professor Adjunto 02 

Oficineiro 08 

 

2.3.5 Planejamento do Cronograma Financeiro do Tempo Integral Pactuação 
 

 

VALOR 

TOTAL DO 

RECURSO 

QUANTITATI 

VO DE 

ALUNOS 

ATENDIDOS 

DIAS LETIVOS DESCRIÇÃO 

DE INSUMOS 

CLASSIFICA 

ÇÃO DOS 

RECURSOS 

R$ 95.742,00 43 Alunos 132 Dias 3.191,40 70% Custeio 

30% Capital 
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2.3.6. Planejamento Financeiro do Tempo Integral Outros Recursos 

O Coordenador pedagógico, um professor licenciado, um professor adjunto, os oficineiros de esporte e 

lazer as ASGs e cozinheiras para atendimento ao Tempo Integral serão disponibilizados do quadro 

próprio de funcionários da prefeitura, sendo, portanto custeado por recurso próprio. 

A alimentação dos alunos do Tempo Integral também será custeada em sua totalidade pelo Recurso 

Próprio do município. 

 

3. Acompanhamento e Avaliação das Metas de Tempo Integral 
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ENSINO FUNDAMENTAL 
 

 

OBJETIVOS 

E 

RESULTADOS 

Língua Portuguesa - 1º Ano 

 

• Reconhecer que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita e 

de cima para baixo da página, e com espaço entre as palavras, 

obedecendo os limites de margens e linhas; 

 

• Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras 

de uso frequente, ler globalmente, por memorização, com auxílio do 

professor; 

• Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras 

de uso frequente, ler globalmente, por memorização; 

 

• Buscar com a mediação do professor, textos que circulam em meios 

impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses; 

 

• Selecionar com a mediação do professor, textos que circulam em meios 

impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses; 

 

• Ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que 

circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades 
e interesses; 

 

• Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 

escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 

foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam 

e a sua importância no meio/vida social; 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, (o gênero, o suporte e o universo 

temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.); 

• Localizar informações explícitas em textos; 

• Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de acordo com 

o nível da escrita, seja ele pré-silábico, silábico, silábico alfabético ou de 

forma alfabética – usando letras/grafemas que representem fonemas; 

 

• Observar escritas convencionais, comparando-as às suas produções 

escritas, percebendo semelhanças e diferenças; 
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• Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o 

texto sempre que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, 

espaçamento entre as palavras, escrita das palavras e pontuação; 

 

• Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos; 

• Nomear as letras do alfabeto; 

• Recitar as letras em ordem alfabética e/ou aleatoriamente; 

• Reconhecer o sistema de escrita alfabética como representação dos sons 

da fala, bem como a diversidade de pontos articulatórios para a execução 

de cada som; 

• Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças entre sons de 

sílabas iniciais, mediais e finais; 

 

• Segmentar oralmente palavras em sílabas; 

• Identificar fonemas e sua representação por letras; 

 

• Relacionar elementos sonoros (sílabas, fonemas, partes de palavras) com 

sua representação escrita; 

 

• Comparar palavras, identificando semelhanças e diferenças entre sons de 

sílabas iniciais, mediais e finais; 

 

• Conhecer, diferenciar e relacionar letras em formato imprensa e cursiva, 

maiúsculas e minúsculas; 

 

• Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em branco; 

• Identificar outros sinais no texto além das letras, como pontos finais, de 

interrogação e exclamação e seus efeitos na entonação; 

 

• Agrupar palavras pelo critério de aproximação de significado (sinonímia) 

e separar palavras pelo critério de oposição de significado (antonímia); 

 

• Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 

considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem 

escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para 

quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 

do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema; 

 

• Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 

colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação; 

 

• Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 

comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 
relatar experiências etc.); 
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• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 

convites, receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 

organização à sua finalidade; 

 

• Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias); 

 

• Planejar e produzir em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, (re) contagens de histórias, poemas e outros textos versificados 

(letras de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em 

quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artístico-literário, 

considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto; 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser 

repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 

vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 

do texto; 

• Identificar, e reproduzir em listas, agendas, calendários, regras, avisos, 

convites, receitas, instruções de montagem e legendas para álbuns, fotos 

ou ilustrações (digitais ou impressos), a formatação e diagramação 

específica de cada um desses gêneros; 

 

• Identificar e (re) produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 

trava-línguas e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala 

relacionado ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, fotolegendas em notícias, manchetes e slides em notícias, 

álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, 

dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de 

conscientização destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 

campo publicitário, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que 

organizam a vida na comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo 

da atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 
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• Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao 

mundo imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição; 

• Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 

e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior 

porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração 

etc.) e crônicas; 

 

• Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 

criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das 

letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais; 

 

• Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos; 

• Produzir, tendo o professor como escriba, recontagens de histórias lidas 

pelo professor, histórias imaginadas ou baseadas em livros de imagens, 

observando a forma de composição de textos narrativos (personagens, 

enredo, tempo e espaço); 

 

• Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 

pelo professor; 

 

• Identificar elementos de uma narrativa lida ou escutada, incluindo 

personagens, enredo, tempo e espaço; 

 

• Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de 

palavras, palavras, expressões, comparações, relacionando-as com 
sensações e associações; 

 

Língua Portuguesa - 2º Ano 

 

• Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras 

de uso frequente, ler globalmente, por memorização; 

 

• Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura 

compartilhada), textos que circulam em meios impressos ou digitais, de 
acordo com as necessidades e interesses; 

 

• Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 

escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 

foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 

destinam; 

 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
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produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 

temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 

inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

 

• Localizar informações explícitas em textos; 

 

• Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 

gráfico-visuais em textos multissemióticos; 

 

• Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o 

texto sempre que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, 

espaçamento entre as palavras, escrita das palavras e pontuação; 

• Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com 

estruturas silábicas já dominadas, letras maiúsculas em início de frases e 

em substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, 

ponto de interrogação e ponto de exclamação; 

 

• Segmentar palavras em sílabas e remover e substituir sílabas iniciais, 

mediais ou finais para criar novas palavras; 

 

• Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre 

letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais 
(c e q; e e o, em posição átona em final de palavra); 

 

• Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 

identificando que existem vogais em todas as sílabas; 

 

• Ler e escrever corretamente palavras com marcas de nasalidade (til, m, 

n); 

 

• Perceber o princípio acrofônico que opera nos nomes das letras do 

alfabeto. Perceber o princípio acrofônico que opera nos nomes das letras 

do alfabeto; 

• Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva; 

• Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos; 

 

• Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de 

exclamação; 

 

• Identificar sinônimos de palavras de texto lido, determinando a diferença 

de sentido entre eles, e formar antônimos de palavras encontradas em 

texto lido pelo acréscimo do prefixo de negação in-/im; 

 

• Formar o aumentativo e o diminutivo de palavras com os sufixos -ão e - 

inho/-zinho; 
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• Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 

considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem 

escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para 

quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 

do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 

pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, 

informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 

dados e as fontes pesquisadas; 

 

• Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 

colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação; 

 

• Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a 

ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 

perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário; 

 

• Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 

observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da 

cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de 

voz; 

 

• Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 

comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 
relatar experiências etc.); 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 

convites, receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 

organização à sua finalidade; 

 

• Ler e compreender com certa autonomia cantigas, letras de canção, dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 

organização à sua finalidade; 

 

• Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias); 

 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, (re) contagens de histórias, poemas e outros textos versificados 

(letras de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em 

quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artístico-literário, 

considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto; 
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• Planejar e produzir bilhetes e cartas, em meio impresso e/ou digital, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto; 

 

• Planejar e produzir pequenos relatos de observação de processos, de 

fatos, de experiências pessoais, mantendo as características do gênero, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser 

repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 

vídeo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 

do texto; 

• Cantar cantigas e canções, obedecendo ao ritmo e à melodia; 

 

• Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 

trava-línguas e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala 

relacionado ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido; 

 

• Identificar e reproduzir, em bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, 

receitas (modo de fazer), relatos (digitais ou impressos), a formatação e 

diagramação específica de cada um desses gêneros; 

• Identificar e reproduzir, em relatos de experiências pessoais, a sequência 

dos fatos, utilizando expressões que marquem a passagem do tempo 

(“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, 

“antigamente”, “há muito tempo” etc.), e o nível de informatividade 

necessário; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum 

de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 

outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de 

conscientização destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 

campo publicitário, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que 

organizam a vida na comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo 

da atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

 

• Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou 
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impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 

destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo 

publicitário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 

assunto/finalidade do texto; 

• Planejar e produzir cartazes e folhetos para divulgar eventos da escola ou 

da comunidade, utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais e 

visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Planejar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

slogans e peça de campanha de conscientização destinada ao público 

infantil que possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas 

digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto; 

• Identificar e reproduzir, em anúncios publicitários e textos de campanhas 

de conscientização destinados ao público infantil (orais e escritos, digitais 

ou impressos), a formatação e diagramação específica de cada um desses 

gêneros, inclusive o uso de imagens; 

 

• Reconhecer a função de textos utilizados para apresentar informações 

coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, pequenas entrevistas, 
registros de experimentações); 

 

• Explorar, com a mediação do professor, textos informativos de diferentes 

ambientes digitais de pesquisa, conhecendo suas possibilidades; 

 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, pequenos relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de 

enciclopédia infantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, 

digitais ou impressos considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto; 

 

• Planejar e produzir, com certa autonomia, pequenos registros de 

observação de resultados de pesquisa, coerentes com um tema 
investigado; 

 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, relatos de experimentos, registros de observação, entrevistas, 

dentre outros gêneros do campo investigativo, que possam ser repassados 

oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/ finalidade do 

texto; 

 

• Identificar e reproduzir, em relatos de experimentos, entrevistas, verbetes 

de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, a formatação e 
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diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas 

versões orais; 

• Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição; 

 

• Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 

criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das 
letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais; 

 

• Ler e compreender, com certa autonomia, textos literários, de gêneros 

variados, desenvolvendo o gosto pela leitura; 

 

• Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 

e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 

sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior 

porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração 

etc.) e crônicas; 

• Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos; 

• Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 

pelo professor; 

 

• Reescrever textos narrativos literários lidos pelo professor; 

 

• Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de 

palavras, palavras, expressões, comparações, relacionando-as com 
sensações e associações; 

 

• Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua resolução, 

além de palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e 

ambientes. Com a ajuda do professor e/ou de forma autônoma; 

 

• Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua resolução, 

além de palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e 

ambientes. Com a ajuda do professor e/ou de forma autônoma; 

 

Língua Portuguesa - 3º Ano 

• Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 

escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 

foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 

destinam; 

 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 
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apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 

temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 

inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

 

• Localizar informações explícitas em textos; 

 

• Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 

gráfico-visuais em textos multissemióticos; 

 

• Inferir informações implícitas nos textos lidos; 

 

• Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com 

base no contexto da frase ou do texto; 

 

• Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições 

lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 

pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que 

contribuem para a continuidade do texto; 

• Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 

autonomia e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado; 

• Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 

e/ou disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a 

escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura; 

 

• Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global; 

• Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 

considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem 

escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para 

quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 

do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 

pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, 

informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 

dados e as fontes pesquisadas; 

 

• Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 

colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação; 

 

• Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a 

ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 

manual ou digital; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, 

tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, 
pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 
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vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o 

caso; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 

lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 

vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal 

(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, 

causa, oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de 

informatividade; 

• Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos 

segundo as normas gráficas e de acordo com as características do gênero 

textual; 

 

• Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando- 

se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 

perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário; 

 

• Reconhecer características da conversação espontânea presencial, 

respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a 

conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação 

e a posição do interlocutor; 

• Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 

observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da 

cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de 

voz; 

• Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 

comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 

relatar experiências etc.); 

 

• Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e 

contextos comunicativos, e suas características linguístico-expressivas e 

composicionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 

entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário de 

rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.); 

• Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades 

linguísticas, identificando características regionais, urbanas e rurais da 

fala e respeitando as diversas variedades linguísticas como características 

do uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferentes culturas 

locais, rejeitando preconceitos linguísticos; 

 

• Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 

especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema- 
grafema; 
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• Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 

fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa 

fonema; 

 

• Ler e escrever palavras com correspondências regulares contextuais entre 

grafemas e fonemas – c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o (e não u) e (e não i) em sílaba 
átona em final de palavra – e com marcas de nasalidade (til, m, n); 

 

• Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 

VC, VV, CVV, identificando que existem vogais em todas as sílabas; 

 

• Ler e escrever corretamente palavras com os dígrafos lh, nh, ch; 

 

• Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 

possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico; 

 

• Identificar e diferenciar, em textos, substantivos e verbos e suas funções 

na oração: agente, ação, objeto da ação; 

 

• Reconhecer prefixos e sufixos produtivos na formação de palavras 

derivadas de substantivos, de adjetivos e de verbos, utilizando-os para 
compreender palavras e para formar novas palavras; 

 

• Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em monossílabos tônicos 

terminados em a, e, o e em palavras oxítonas terminadas em a, e, o, 

seguidas ou não de s; 

 

• Identificar o número de sílabas de palavras, classificando-as em 

monossílabas, dissílabas, trissílabas e polissílabas; 

 

• Identificar a sílaba tônica em palavras, classificando-as em oxítonas, 

paroxítonas e proparoxítonas; 

 

• Identificar a função na leitura e usar na escrita ponto final, ponto de 

interrogação, ponto de exclamação e, em diálogos (discurso direto), dois- 

pontos e travessão; 

 

• Identificar, em textos, adjetivos e sua função de atribuição de 

propriedades aos substantivos; 

 

• Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 

letras, onomatopeias); 

 

• Ler e compreender, com autonomia, textos injuntivos instrucionais 

(receitas, instruções de montagem etc.), com a estrutura própria desses 

textos (verbos imperativos, indicação de passos a serem seguidos) e 

mesclando palavras, imagens e recursos gráfico-visuais, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 
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• Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais e diários, com 

expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da 

vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero carta e 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Planejar e produzir cartas pessoais e diários, com expressão de 

sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida 

cotidiana, de acordo com as convenções dos gêneros carta e diário e 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Planejar e produzir textos injuntivos instrucionais, com a estrutura 

própria desses textos (verbos imperativos, indicação de passos a ser 

seguidos) e mesclando palavras, imagens e recursos gráfico-visuais, 

considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto do texto; 

 

• Assistir, em vídeo digital, a programa de culinária infantil e, a partir dele, 

planejar e produzir receitas em áudio ou vídeo; 

 

• Identificar e reproduzir, em textos injuntivos instrucionais (receitas, 

instruções de montagem, digitais ou impressos), a formatação própria 

desses textos (verbos imperativos, indicação de passos a ser seguidos) e 

a diagramação específica dos textos desses gêneros (lista de ingredientes 

ou materiais e instruções de execução – "modo de fazer"); 

• Identificar e reproduzir, em gêneros epistolares e diários, a formatação 

própria desses textos (relatos de acontecimentos, expressão de vivências, 

emoções, opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos textos 

desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, despedida, assinatura); 

• Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia 

impressa ou digital (cartas de leitor e de reclamação a jornais, revistas) e 

notícias, dentre outros gêneros do campo jornalístico, de acordo com as 

convenções do gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

 

• Identificar e discutir o propósito do uso de recursos de persuasão (cores, 

imagens, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho de letras) em 
textos publicitários e de propaganda, como elementos de convencimento; 

 

• Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a 

situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro 

formal e estrutura adequada à argumentação, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 

do leitor ou de reclamação a jornais ou revistas), dentre outros gêneros do 

campo político-cidadão, com opiniões e críticas, de acordo com as 

convenções do gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

 

• Produzir anúncios publicitários, textos de campanhas de conscientização 

destinados ao público infantil, observando os recursos de persuasão 
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utilizados nos textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, 

slogan, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo de letras, 

diagramação); 

 

• Planejar e produzir, em colaboração com os colegas, telejornal para 

público infantil com algumas notícias e textos de campanhas que possam 

ser repassados oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, 

considerando a situação comunicativa, a organização específica da fala 

nesses gêneros e o tema/assunto/ finalidade dos textos; 

• Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de notícias 

simples para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), 

digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um 

desses gêneros, inclusive em suas versões orais; 

 

• Analisar o uso de adjetivos em cartas dirigidas a veículos da mídia 

impressa ou digital (cartas do leitor ou de reclamação a jornais ou 
revistas), digitais ou impressas; 

 

• Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse 

sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais; 

 

• Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observações e de 

pesquisas em fontes de informações, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Planejar e produzir textos para apresentar resultados de observações e de 

pesquisas em fontes de informações, incluindo, quando pertinente, 

imagens, diagramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

• Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, 

formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 

sempre que necessário; 

 

• Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 

exposições, apresentações e palestras; 

 

• Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 

e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 

sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade; 

 

• Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 

gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 

preferências por gêneros, temas, autores; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior 

porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração 

etc.) e crônicas; 
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• Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 

criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das 

letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais; 

 

• Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e 
seu efeito de sentido; 

 

• Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos; 

• Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de 

verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 

discurso direto; 

 

• Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 

organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das 
falas das personagens e de cena; 

 

• Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 

descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar 

o sentido do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de 

personagens; 

 

• Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 

apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 

narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção 

do discurso indireto e discurso direto; 

 

• Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 

rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e 

recursos visuais e sonoros; 

 

• Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 

pelo professor; 

 

• Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 

resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, 

diferenciando narrativas em primeira e terceira pessoa; 

 

Língua Portuguesa - 4º Ano 

• Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 

escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 

foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 

destinam; 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
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temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 

inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

 

• Localizar informações explícitas em textos; 

 

• Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 

gráfico-visuais em textos multissemióticos; 

 

• Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com 

base no contexto da frase ou do texto; 

 

• Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições 

lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 

pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que 

contribuem para a continuidade do texto; 

 

• Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 

autonomia e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado; 

 

• Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 

e/ou disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a 

escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura; 

• Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global; 

 

• Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 

considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem 

escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para 

quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 

do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 

pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, 

informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 

dados e as fontes pesquisadas; 

 

• Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 

colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação; 

 

• Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a 

ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital; 

 

• Utilizar software, inclusive programas de edição de texto, para editar e 

publicar os textos produzidos, explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, 

tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, 
pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 
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vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o 

caso; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 

lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 

vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal 

(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, 

causa, oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de 

informatividade; 

• Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos 

segundo as normas gráficas e de acordo com as características do gênero 

textual; 

 

• Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando- 

se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 

perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 

perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 

necessário; 

 

• Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 

observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da 

cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de 

voz; 

• Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 

comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 

relatar experiências etc.); 

 

• Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e 

contextos comunicativos, e suas características linguístico expressivas e 

composicionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 

entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário de 

rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.); 

• Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades 

linguísticas, identificando características regionais, urbanas e rurais da 

fala e respeitando as diversas variedades linguísticas como características 

do uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferentes culturas 

locais, rejeitando preconceitos linguísticos; 

 

• Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 

especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema- 
grafema; 
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• Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 

fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa 

fonema; 

 

• Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema grafema 

regulares diretas e contextuais; 

 

• Ler e escrever, corretamente, palavras com sílabas VV e CVV em casos 

nos quais a combinação VV (ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, 
ou); 

 

• Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 

possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico; 

 

• Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre 

substantivo ou pronome pessoal e verbo (concordância verbal); 

 

• Reconhecer e grafar, corretamente, palavras derivadas com os sufixos - 

agem, -oso, -eza, -izar/- isar (regulares morfológicas); 

 

• Localizar palavras no dicionário para esclarecer significados, 

reconhecendo o significado mais plausível para o contexto que deu 
origem à consulta; 

 

• Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em paroxítonas terminadas 

em -i(s), -l, -r, -ão(s); 

 

• Identificar a função na leitura e usar, adequadamente, na escrita ponto 

final, de interrogação, de exclamação, dois-pontos e travessão em 

diálogos (discurso direto), vírgula em enumerações e em separação de 

vocativo e de aposto; 

 

• Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre 

artigo, substantivo e adjetivo (concordância no grupo nominal); 

 

• Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias); 

 

• Ler e compreender, com autonomia, boletos, faturas e carnês, dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 

do gênero (campos, itens elencados, medidas de consumo, código de 

barras) e considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto; 

• Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais de reclamação, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 

convenções do gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto; 

• Planejar e produzir, com autonomia, cartas pessoais de reclamação, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
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convenções do gênero carta e com a estrutura própria desses textos 

(problema, opinião, argumentos), considerando a situação comunicativa 

e o tema/assunto/finalidade do texto; 

 

• Identificar, em notícias, fatos, participantes, local e momento/tempo da 

ocorrência do fato noticiado; 

 

• Distinguir fatos de opiniões/sugestões em textos (informativos, 

jornalísticos, publicitários etc.); 

 

• Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a 

situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro 

formal e estrutura adequada à argumentação, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Produzir notícias sobre fatos ocorridos no universo escolar, digitais ou 

impressas, para o jornal da escola, noticiando os fatos e seus atores e 

comentando decorrências, de acordo com as convenções do gênero 

notícia e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto; 

 

• Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e entrevistas veiculadas em 

rádio, TV e na internet, orientando-se por roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista; 

 

• Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de notícias 

simples para público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), 

digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um 

desses gêneros, inclusive em suas versões orais; 

• Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse 

sobre fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios 

impressos ou digitais; 

 

• Ler e compreender textos expositivos de divulgação científica para 

crianças, considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto do 

texto; 

 

• Reconhecer a função de gráficos, diagramas e tabelas em textos, como 

forma de apresentação de dados e informações; 

 

• Planejar e produzir textos sobre temas de interesse, com base em 

resultados de observações e pesquisas em fontes de informações 

impressas ou eletrônicas, incluindo, quando pertinente, imagens e 

gráficos ou tabelas simples, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

 

• Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de enciclopédia 

infantil, digitais ou impressos, considerando a situação comunicativa e o 
tema/ assunto/finalidade do texto; 
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• Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, 

formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 

sempre que necessário; 

 

• Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 

exposições, apresentações e palestras; 

 

• Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de 

recursos multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando- 

se por roteiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 

linguagem à situação comunicativa; 

• Identificar e reproduzir, em verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou 

impressos, a formatação e diagramação específica desse gênero (título do 

verbete, definição, detalhamento, curiosidades) considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto; 

 

• Identificar e reproduzir, em seu formato, tabelas, diagramas e gráficos em 

relatórios de observação e pesquisa, como forma de apresentação de 
dados e informações; 

 

• Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 

e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 

sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade; 

• Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 

gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 

preferências por gêneros, temas, autores; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior 

porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração 

etc.) e crônicas; 

 

• Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 

criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das 
letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais; 

 

• Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e 
seu efeito de sentido; 

 

• Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos; 

 

• Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de 

verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto; 

 

• Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 

organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das 

falas das personagens e de cena; 
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• Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 

descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar 

o sentido do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de 

personagens; 

• Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 

apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 

narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção 

do discurso indireto e discurso direto; 

• Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 

rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e 

recursos visuais e sonoros; 

 

• Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 

pelo professor; 

 

• Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas; 

• Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 

resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, 

diferenciando narrativas em primeira e terceira pessoa; 

 

• Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de 

sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso; 

 

• Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso 

de recursos rítmicos e sonoros e de metáforas; 

 

• Observar, em poemas concretos, o formato, a distribuição e a 

diagramação das letras do texto na página; 

 

• Identificar, em textos dramáticos, marcadores das falas das personagens 

e de cena. 

 

Língua Portuguesa - 5º Ano 

• Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida 

social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a 

escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 

foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 

destinam; 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 

temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 
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inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

 

• Localizar informações explícitas em textos; 

 

• Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 

gráfico-visuais em textos multissemióticos; 

 

• Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 

autonomia e fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado; 

 

• Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 

e/ou disponíveis em meios digitais para leitura individual, justificando a 

escolha e compartilhando com os colegas sua opinião, após a leitura; 

• Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global; 

• Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), 

apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 

temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 

dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e 

inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

• Localizar informações explícitas em textos; 

 

• Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 

gráfico-visuais em textos multissemióticos; 

 

• Inferir informações implícitas nos textos lidos; 

 

• Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com 

base no contexto da frase ou do texto; 

 

• Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições 

lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 

pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que 

contribuem para a continuidade do texto; 

• Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 

considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem 

escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para 

quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador 

do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 

pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, 

informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os 

dados e as fontes pesquisadas; 
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• Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 

colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 

acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação; 

 

• Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a 

ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital; 

 

• Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, 

tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, 

pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 

vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o 

caso; 

• Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 

lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 

vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal 

(pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, 

causa, oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de 

informatividade; 

 

• Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos 

segundo as normas gráficas e de acordo com as características do gênero 

textual; 

 

• Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando- 

se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado; 

 

• Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando 

perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 

necessário; 

 

• Reconhecer características da conversação espontânea presencial, 

respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a 

conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação 

e a posição do interlocutor; 

 

• Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 

observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da 

cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de 

voz; 

 

• Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 

comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 
relatar experiências etc.); 

 

• Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e 

contextos comunicativos, e suas características linguístico expressivas e 

composicionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 

entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário de 

rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.; 
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• Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades 

linguísticas, identificando características regionais, urbanas e rurais da 

fala e respeitando as diversas variedades linguísticas como características 

do uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferentes culturas 

locais, rejeitando preconceitos linguísticos; 

 

• Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 

especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema- 
grafema; 

 

• Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações 

fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa 

fonema; 

 

• Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, 

possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico; 

 

• Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonemagrafema 

regulares, contextuais e morfológicas e palavras de uso frequente com 
correspondências irregulares; 

 

• Identificar o caráter polissêmico das palavras (uma mesma palavra com 

diferentes significados, de acordo com o contexto de uso), comparando o 

significado de determinados termos utilizados nas áreas científicas com 

esses mesmos termos utilizados na linguagem usual; 

• Acentuar corretamente palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas; 

 

• Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos; 

 

• Reconhecer, na leitura de textos, o efeito de sentido que decorre do uso 

de reticências, aspas, parênteses; 

 

• Identificar a expressão de presente, passado e futuro em tempos verbais 

do modo indicativo; 

 

• Flexionar, adequadamente, na escrita e na oralidade, os verbos em 

concordância com pronomes pessoais/nomes sujeitos da oração; 

 

• Identificar, em textos, o uso de conjunções e a relação que estabelecem 

entre partes do texto: adição, oposição, tempo, causa, condição, 
finalidade; 

 

• Diferenciar palavras primitivas, derivadas e compostas, e derivadas por 

adição de prefixo e de sufixo; 

 

• Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias); 
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• Ler e compreender, com autonomia, textos instrucionais de regras de 

jogo, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 

as convenções do gênero e considerando a situação comunicativa e a 

finalidade do texto; 

 

• Ler e compreender, com autonomia, anedotas, piadas e cartuns, dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 

do gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto; 

 

• Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e cartuns, dentre outros 

gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto; 

 

• Planejar e produzir, com autonomia, textos instrucionais de regras de 

jogo, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com 

as convenções do gênero e considerando a situação comunicativa e a 

finalidade do texto; 

 

• Assistir, em vídeo digital, a postagem de vlog infantil de críticas de 

brinquedos e livros de literatura infantil e, a partir dele, planejar e 

produzir resenhas digitais em áudio ou vídeo; 

 

• Identificar e reproduzir, em textos de resenha crítica de brinquedos ou 

livros de literatura infantil, a formatação própria desses textos 
(apresentação e avaliação do produto); 

 

• Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário 

e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 

sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade; 

 

• Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior 

porte como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração 

etc.) e crônicas; 

 

• Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido 

criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das 
letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais; 

 

• Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos; 

 

• Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos 

pelo professor; 

 

• Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, 

formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos 

sempre que necessário; 

 

• Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de 

exposições, apresentações e palestras; 
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• Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de 

recursos multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando- 

se por roteiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 

linguagem à situação comunicativa; 

 

• Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 

gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo 

preferências por gêneros, temas, autores; 

• Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de 

verbos de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto; 

 

• Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e 

seu efeito de sentido; 

 

• Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua 

organização por meio de diálogos entre personagens e marcadores das 
falas das personagens e de cena; 

 

• Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes 

descritivos, sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar 

o sentido do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de 

personagens; 

• Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 

apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 

narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção 

do discurso indireto e discurso direto; 

 

• Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando 

rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e 
recursos visuais e sonoros; 

 

• Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas; 

 

• Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, 

resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e terceira pessoa; 

 

• Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de 

sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso; 

 

• Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso 

de recursos rítmicos e sonoros e de metáforas; 

 

• Ler/assistir e compreender, com autonomia, notícias, reportagens, vídeos 

em vlogs argumentativos, dentre outros gêneros jornalísticos, de acordo 

com as convenções dos gêneros e considerando a situação comunicativa 

e o tema/assunto do texto; 
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• Comparar informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes 

mídias e concluir sobre qual é mais confiável e por quê; 

 

• Argumentar oralmente sobre acontecimentos de interesse social, com 

base em conhecimentos sobre fatos divulgados em TV, rádio, mídia 
impressa e digital, respeitando pontos de vista diferentes; 

 

• Analisar a validade e força de argumentos em argumentações sobre 

produtos de mídia para público infantil (filmes, desenhos animados, HQs, 
games etc.), com base em conhecimentos sobre os mesmos; 

• Analisar o padrão entonacional, a expressão facial e corporal e as escolhas 

de variedade e registro linguísticos de vloggers de vlogs opinativos ou 

argumentativos; 

 

• Ler e compreender verbetes de dicionário, identificando a estrutura, as 

informações gramaticais (significado de abreviaturas) e as informações 

semânticas; 

 

• Comparar informações apresentadas em gráficos ou tabelas; 

 

• Planejar e produzir texto sobre tema de interesse, organizando resultados 

de pesquisa em fontes de informação impressas ou digitais, incluindo 

imagens e gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto; 

 

• Representar cenas de textos dramáticos, reproduzindo as falas das 

personagens, de acordo com as rubricas de interpretação e movimento 
indicadas pelo autor; 

 

• Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: 

regras sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita 

de citações, pontuação (ponto final, dois-pontos, vírgulas em 

enumerações) e regras ortográficas; 

• Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão pronominal (pronomes 

anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 

oposição, conclusão, comparação), com nível adequado de 

informatividade; 

 

Arte – 1º ao 5º Ano 

• Identificar formas distintas das artes visuais tradicionais, contemporâneas 

e regionais, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório imagético; 

 

• Apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas, 

cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético; 
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• Explorar elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, 

cor, espaço, movimento etc.); 

 

• Reconhecer as características dos elementos constitutivos das artes 

visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, movimento etc.); 

 

• Distinguir os diversos elementos visuais experimentando cada um deles 

a partir de viências dessa linguagem; 

 

• Reconhecer a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 

artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais, 
nacionais e internacionais; 

 

• Analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das artes 

visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais; 

 

• Realizar experimentações com materiais e/ou meios (tinta, argila, sucata, 

folhas, pedras, etc) encontradas no cotidiano; 

 

• Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, 

colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, 

vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 

instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais; 

 

• Refletir sobre a criação artística e o produto final, analisando e avaliando 

o processo; 

 

• Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos 

plurais; 

 

• Experimentar formas distintas de manifestações da dança presentes em 

diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 

de simbolizar e o repertório corporal; 

 

• Apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes em 

diferentes contextos (regionais, nacionais e internacionais), cultivando a 

percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório 

corporal; 

 

• Exercitar elementos que estimulem a consciência corporal individual e 

coletiva, estimulando atividades solos e em grupo; 

 

• Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal 

na construção do movimento dançado; 

 

• Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, 

planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento dançado; 
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• Criar movimentos dançados de modo individual, coletivo e colaborativo, 

considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos 

elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança e 

nas características de cada região do país; 

 

• Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 

coletivas em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção 

de vocabulários e repertórios próprios; 

 

• Apreciar diversas formas e gêneros de expressão musical, em especial, 

aquelas que abrangem a cultura popular local e regional; 

 

• Perceber os elementos constitutivos da música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 

práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical, 

identificando os seus diferentes aspectos; 

• Explorar os elementos constitutivos da música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e 

práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical, 

experimentando as diversas possibilidades desses elementos; 

 

• Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo 

(palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos 
através de Jogos Musicais e Cantigas de roda; 

 

• Incentivar a confecção de instrumentos musicais produzidos pelos 

estudantes, decorrentes de pesquisas e experimentações sonoras; 

 

• Ampliar o repertório musical dos estudantes através da apreciação de 

diversos estilos musicais. Essa apreciação poderá ser realizada através de 
som mecânico, exibição de vídeos e excursões à apresentações musicais; 

 

• Estimular a percepção, o imaginário e a capacidade de simbolizar 

repertórios através de textos e vivências teatrais; 

 

• Identificar elementos básicos da encenação teatral, (Personagem, voz, 

coarporeidade, espaço e narrativa) através da observação dos mesmos 
elementos na vida cotidiana; 

 

• Experimentar vivências Teatrais através de jogos que estimulem a 

criatividade, a percepção do espaço, a rapidez de raciocinio, a 

concentração e etc; 

 

• Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro; 

 

• Explorar desde a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até 

elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais; 
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• Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 

experimentandos e no lugar do outro, ao compor e encenar 

acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros 

pontos de partida, de forma intencional e reflexiva; 

• Utilizar o recurso do teatro de fantoches para representação de 

acontecimentos relevantes da comunidade em que a escola está inserida. 

A caracterização dos fantoches poderá ser realizada por toda a 

comunidade escolar; 

 

• Experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias 

de diferentes matrizes estéticas e culturais; 

 

• Explorar materialidade reciclável estimulando a criatividade dos 

indivíduos da escola para a produção de brinquedos e jogos didáticos; 

 

• Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, 

animações, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, 
softwares etc.) nos processos de criação artística. 

 

 

 

 

 

Esporte – 1º ao 5º Ano 

 

• Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional, valorizando os saberes e 

vivências produzidos, reproduzidos e perpetuados nos contextos 

familiares e comunitários; 

• Registrar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 

escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e 

regional, reconhecendo os elementos constituintes (materiais, regras, 

contextos de vivências e fruição, etc.) de cada uma destas práticas 

corporais; 

 

• Colaborar na proposição de alternativas para a prática de brincadeiras e 

jogos, em diversos tempos e espaços, garantindo a inclusão e participação 
de todos; 

 

• Experimentar e fruir, prezando pela ludicidade e pelo trabalho coletivo e 

cooperativo, esportes de marca e de precisão; 

 

• Reconhecer a importância da observação das normas e das regras dos 

esportes de marca e de precisão, trabalhando-as em contexto 
experienciais de acordos e combinados coletivos; 

 

• Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em 

tempos e espaços além das aulas de educação física, de brincadeiras e 
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jogos, reconhecendo limites (espaço físico, materiais, desempenho 

corporal dos participantes, etc.) e construindo possibilidades; 

 

• Experimentar e fruir os elementos básicos constituintes dos diversos tipos 

de esportes de campo e taco, rede/parede e invasão prezando pela 
inclusão, cooperação e solidariedade; 

 

• Reconhecer os conceitos de jogo e esporte identificando as formas de 

construção e aplicação de combinados e regras em cada uma destas 
práticas corporais; 

 

• Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico- 

combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e a cooperação; 

 

• Desenvolver e aplicar estratégias para solucionar os desafios técnicos e 

táticos nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios; 

 

• Praticar esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 

oferecidos pela escola, utilizando habilidades técnico-táticas básicas, 
reconhecendo e respeitando as regras; 

 

• Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em 

suas diferentes manifestações (educacional, rendimento e de 

participação), identificando os sentidos e significados atribuídos a cada 

prática; 

• Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares, incluindo aqueles 

indígenas/africanos e demais práticas corporais. Trabalhando a Capoeira 

e desenvolvendo: disciplina e respeito à tradição; ritmo, agilidade, 

lateralidade, flexibilidade, espaço temporal. 

 

Matemática – 1º Ano 

 

• Relacionar a história da Matemática na construção do número e sua 

importância no contexto social; 

 

• Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em 

diferentes situações cotidianas; 

 

• Reconhecer situações em que os números não indicam contagem nem 

ordem, mas sim código de identificação; 

 

• Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias 

como o pareamento, a linguagem oral, a notação númerica e/ou registros 
não convencionais e outros agrupamentos; 

 

• Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno 

de 20 elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois 

a dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 

quantidade”, utilizando estratégias próprias, como desenhos e materiais 

manipuláveis; 
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• Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar 

o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu 

interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre 

outros; 

 

• Localizar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 

com e sem suporte da reta numérica; 

 

• Representar e comparar números naturais de até duas ordens em situações 

cotidianas, com e sem suporte da reta numérica; 

 

• Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los em 

procedimentos de cálculo para resolver problemas; 

 

• Compor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, com 

o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de 

características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 

estratégias de cálculo; 

• Decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 

com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão 

de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento 

de estratégias de cálculo; 

• Realizar estimativas e cálculo mental com números naturais (até ordem 

de dezenas); 

 

• Resolver problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até 

dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 

retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 

estratégias e formas de registro pessoais; 

• Elaborar (coletivamente) problemas de adição e de subtração, envolvendo 

números de até dois algarismos, com os significados de juntar, 

acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 

manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais; 

 

• Identificar, interpretar, representar e descrever a localização de pessoas e 

de objetos no espaço em relação à sua própria posição, utilizando termos 
como à direita, à esquerda, em frente, atrás; 

 

• Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um 

dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de 

termos que se referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 

baixo, é necessário explicitar-se o referencial; 

 

• Reconhecer e relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, 

esferas e blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico, sem 
uso obrigatório de nomenclatura; 
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• Observar formas geométricas presentes em elementos da natureza e nos 

objetos criados pelo homem e suas características; 

 

• Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 

triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em 
contornos de faces de sólidos geométricos; 

 

• Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos 

como mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, 

mais fino, mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 

entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano, utilizando material 

concreto, quando necessário; 

 

• Identificar instrumentos apropriados (relógios e calendários) para medir 

tempo (incluindo dias, semanas e meses); 

 

• Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do ano, 

utilizando calendário, quando necessário; 

 

• Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 

indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários, inclusive 

o calendário linear; 

 

• Ler e interpretar dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas 

simples; 

 

• Coletar e organizar (com auxílio do professor) informações em tabelas, 

listas e gráficos; 

 

 

Matemática – 2º Ano 

• Identificar números pares e números ímpares; 

 

• Localizar e representar os números naturais (até a ordem de centenas) na 

reta numérica; 

 

• Identificar posição de um objeto ou número numa série explicitando a 

noção de sucessor e antecessor; 

 

• Reconhecer termos como dúzia e meia dúzia; dezena e meia dezena; 

centena e meia centena, associando-os às suas respectivas quantidades; 

 

• Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) pela 

compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor 

posicional e função do zero); 

 

• Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou 

por correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar 

“tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 

quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos; 
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• Compor números naturais de até três ordens, com suporte de material 

manipulável, por meio de diferentes adições; 

 

• Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo 

mental ou escrito; 

 

• Resolver problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até 

três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais; 

 

• Elaborar (coletivamente) problemas de adição e de subtração, envolvendo 

números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, 

separar, retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais; 

• Operar com os números naturais: multiplicação (por 2, 3, 4 e 5); 

• Resolver problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de 

adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro 

pessoais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável; 

 

• Identificar e construir sequências de números naturais em ordem 

crescente ou decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma 
regularidade estabelecida; 

 

• Utilizar unidades não padronizadas para medir comprimento: palmo, pé, 

passo, palito, barbante e etc...; 

 

• Estimar ordens de grandeza de comprimento antes de efetuar medições; 

 

• Reconhecer e utilizar instrumentos de medidas convencionais de 

comprimento, como: régua, fita métrica e trena; 

 

• Estimar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais e unidades de 

medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama e 
quilograma); 

 

• Reconhecer unidades de medidas de tempo (ano, mês, quinzena, semana, 

dia, horas) e conversões entre elas; 

 

• Identificar quantidade de dinheiro em cédulas e moedas do sistema 

Monetário Brasileiro; 

 

• Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema 

monetário brasileiro para resolver situações cotidianas; 

 

• Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até três 

variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de colunas simples; 
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• Produzir textos (com auxílio do professor) a partir da interpretação de 

gráficos e tabelas; 

 

Matemática – 3º Ano 

• Ler, escrever e comparar números naturais de até a ordem de unidade de 

milhar, estabelecendo relações entre os registros numéricos e em língua 
materna; 

 

• Reconhecer os números romanos até mil (M); 

 

• Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando a 

composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens; 

 

• Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o 

cálculo mental ou escrito; 

 

• Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta numérica 

para utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na 

construção de fatos da adição e da subtração, relacionando-os com 

deslocamentos para a direita ou para a esquerda; 

 

• Resolver problemas de adição e subtração com os significados de juntar, 

acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 

utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 

incluindo cálculo mental; 

• Elaborar problemas de adição e subtração com os significados de juntar, 

acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 

utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, 

incluindo cálculo mental; 

 

• Operar com os números naturais até quatro ordens: multiplicação. (por 2, 

3, 4 , 5 e 10); 

 

• Resolver problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os 

significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 

disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 

registros; 

 

• Construir e utilizar fatos básicos da divisão para o cálculo mental ou 

escrito; 

 

• Elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), 

com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de 

repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e registros 

pessoais; 

 

• Identificar regularidades em sequências ordenadas de números naturais, 

resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 
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mesmo número, descrever uma regra de formação da sequência e 

determinar elementos faltantes ou seguintes; 

 

• Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 

cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras; 

 

• Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 

medições de comprimento, tempo, capacidade e massa; 

 

• Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de medida 

não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e 

milímetro) e diversos instrumentos de medida, através de experiências e 

utilização de materiais manipuláveis; 

 

• Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a 

relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos; 

 

• Resolver problemas que envolvam a comparação e a equivalência de 

valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda 

e troca; 

 

• Elaborar problemas que envolvam a comparação e a equivalência de 

valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda 

e troca; 

• Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 

entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de 

pesquisas significativas, utilizando termos como maior e menor 

frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para compreender 

aspectos da realidade sociocultural significativos; 

 

Matemática – 4º Ano 

• Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de centena de 

milhar; 

 

• Ler e escrever números romanos até mil (M); 

• Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode 

ser escrito por meio de adições e multiplicações por potências de dez, 

para compreender o sistema de numeração decimal e desenvolver 

estratégias de cálculo; 

• Analisar, interpretar e resolver situações problemas com números 

naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estratégias diversas, 

como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas do 

resultado; 

• Formular e resolver situações problemas com números naturais 

envolvendo adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como 

cálculo, cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas do 

resultado; 
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• Operar com os números naturais: adição, subtração, multiplicação e 

divisão. (Com e sem agrupamento e desagrupamento); 

 

• Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre 

multiplicação e divisão, para ampliar as estratégias de cálculo; 

 

• Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de 

cálculo; 

 

• Interpretar e resolver problemas envolvendo diferentes significados da 

multiplicação (adição de parcelas iguais, organização retangular e 

proporcionalidade), utilizando estratégias diversas, como cálculo por 

estimativa, cálculo mental e algoritmos; 

• Resolver problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois 

algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de 

medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 

cálculo mental e algoritmos; 

• Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 

1/100) como unidades de medida menores do que uma unidade, 

utilizando a reta numérica como recurso; 

• Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser 

estendidas para a representação decimal de um número racional; 

 

• Relacionar décimos e centésimos com a representação do sistema 

monetário brasileiro; 

 

• Identificar e descrever regularidades em sequências numéricas compostas 

por múltiplos de um número natural; 

 

• Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números 

naturais para os quais as divisões por um determinado número resultam 

em restos iguais, identificando regularidades; 

 

• Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e 

segundos em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os 

horários de início e término de realização de uma tarefa e sua duração; 

 

• Resolver problemas que envolvam situações de compra e venda e formas 

de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o 

consumo ético, consciente e responsável, utilizando o sistema monetário 

brasileiro; 

• Elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e formas 

de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o 

consumo ético, consciente e responsável, utilizando o sistema monetário 

brasileiro; 
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Matemática – 5º Ano 

• Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de 

milhão com compreensão das principais características do sistema de 
numeração decimal; 

 

• Ler, escrever, comparar e ordenar números racionais na forma decimal 

com compreensão das principais características do sistema de numeração 

decimal, utilizando, como recursos, a composição e decomposição e a 

reta numérica; 

• Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), 

associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, 

utilizando a reta numérica como recurso; 

 

• Identificar frações equivalentes; 

 

• Calcular adição e subtração de frações com denominadores iguais e 

diferentes pela equivalência; 

 

• Comparar e ordenar números racionais positivos (representações 

fracionária e decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica; 

 

• Reconhecer o uso da porcentagem no contexto diário; 

• Representar simbolicamente a porcentagem; 

• Efetuar cálculo simples de porcentagens; 

• Interpretar representações gráficas simples de porcentagens; 

 

• Calcular adição e subtração de números racionais na forma decimal, por 

meio de estratégias pessoais e algoritmos convencionais; 

 

• Resolver problemas de adição e subtração com números naturais e com 

números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 

algoritmos; 

• Elaborar problemas de adição e subtração com números naturais e com 

números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 

algoritmos; 

 

• Calcular multiplicação e divisão de números racionais na forma decimal 

por números inteiros, por meio de estratégias pessoais e algoritmos 
convencionais; 

 

• Resolver problemas de multiplicação e divisão com números naturais e 

com números racionais cuja representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando 
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estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 

algoritmos; 

 

• Elaborar problemas de multiplicação e divisão com números naturais e 

com números racionais cuja representação decimal é finita (com 

multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 

algoritmos; 

• Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 

partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de 

modo que uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão 

entre as partes e delas com o todo; 

• Utilizar e compreender diferentes representações para a localização de 

objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e 

coordenadas geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de 

coordenadas cartesianas; 

• Resolver problemas envolvendo medidas das grandezas comprimento, 

área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a 

transformações entre as unidades mais usuais em contextos 

socioculturais; 

 

• Ler e Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 

gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento 

ou a outros contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o 

objetivo de sintetizar conclusões; 

 

 

EMPREENDEDORISMO – 1º ao 5º Ano 

• Formar estudantes com conhecimentos, habilidades e atitudes 

empreendedoras capazes de transformar ideias em soluções inovadoras, 

que poderão gerar benefícios e prosperidade para si e para sociedade, de 

modo a decidir sobre o futuro profissional e da localidade em que está 

inserido; 

• Pesquisar sobre empreendedorismo; 

 

• Compreender conceitos de empreendedorismo e sua importância; 

• Identificar carreiras profissionais; 

• Desenvolver atitudes, habilidades e comportamentos empreendedores; 

 

• Identificar e reconhecer potencialidades e limitações pessoais 

(autoconhecimento); 

 

• Despertar sonhos e desenhar visão de futuro pessoal (autoprojeção); 
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• Desenvolver a capacidade de arriscar e de se adaptar frente a novos 

desafios (auto confiança); 

 

• Descobrir alternativas para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo; 

 

• Perceber o seu entorno, identificar problemas e propor soluções criativas 

e inovadoras; 

 

• Reconhecer as tendências de mercado e novas profissões que surgem na 

sociedade; 

 

• Predispor-se ao trabalho em equipe para alcançar um objetivo comum; 

• Desenvolver a capacidade de comunicação e de negociação; 

 

• Desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente em suas 

múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais 

e éticos; 

 

• Fortalecer uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e 

social; 

 

• Incentivar à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa 

da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 

cidadania; 

• Criar condições objetivas para a criança ter a oportunidade de 

desenvolver a sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e a liberdade de 

expressão (p. ex., arte com folhas de árvores, estruturação de uma caixa 

de areia ou de um mural de pintura livre); 

 

• Estimular o consumo consciente ao propor atividades que envolvam a 

reutilização e a troca de brinquedos, o desperdício de alimentos, o 

reaproveitamento da água; 

 

• Estimular o desenvolvimento de trabalhos com arte-educação ambiental; 

• Estímulo à imaginação, desenvolvimento de valores e valorização do 

meio ambiente por meio da leitura e interpretação de histórias 

relacionadas ao meio ambiente, à fauna e flora; 

 

• Experienciar atividades relacionadas à alimentação saudável e consciente 

no entorno de uma horta pedagógica – tanto no período de cultivo quanto 
de colheita; 

 

• Promover a interação com outras crianças por meio de atividades lúdicas 

como o piquenique coletivo e a corrida do saco, entre outras inúmeras 
possibilidades; 
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• Promover brincadeiras que estimulem a percepção e a sensibilidade 

(Trilha da Vida, Jardim dos Cheiros, Caminho Sensorial); 

 

• Promover vivências intergeracionais; 

• Promover vivências com elementos da natureza: terra, fogo, água e ar; 

• Promover, por meio de atividades lúdicas e brincadeiras, o despertar da 

criança para a importância dos recursos naturais para a nossa vida e para 

a vida das outras formas de vida (construção de observatórios do bioma 

que se situem no entorno da escola (mangues, arroios, rios, matas; 

 

• Programar passeios coletivos em ambientes livres; 

• Desenvolver oportunidades de sensibilização para o tema da produção e 

do consumo consciente e sustentável; 

 

• Propor atividades que viabilizem tornar o lugar onde se vive em espaço 

de aprendizado: conhecer o ambiente natural e social, o sistema político 
e econômico, compreender as artes e a cultura do lugar; 

COMO 

PODEMOS 

MEDIR ESSE 

RESULTADO? 

 

Avaliação Formativa e Descritiva; 
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META NUMÉRICA 

% 
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